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1. Apresentação 

 

Prezado Professor:  

 

Sabe-se que tudo que é desconhecido causa insegurança, incerteza e até desafia a 

capacidade de mudança, e questões podem surgir: por que irei alterar minhas práticas? Como 

vou ensinar alguém ”diferente”, sem a formação adequada? De que forma esse aluno irá 

aprender? Agora tenho um estudante cego, o que fazer?  

Essas são algumas das indagações que os professores fazem quando se deparam com 

um aluno que foge do habitual o qual ele está acostumado, e essas incertezas se dão pelo 

DESCONHECIDO. Por esse motivo este material foi criado! Sim, ele foi feito para você 

professor que tem interesse em CONHECER de que forma poderá mediar o ensino e 

aprendizagem de um estudante cego. Este e-Book foi criado com o intuito de desmistificar a 

cegueira e as práticas com os estudantes cegos. 

Consideramos o professor como um mediador do conhecimento, o professor deve 

buscar desenvolver, no estudante, atitudes ativas em relação ao processo de aprendizagem, 

bem como o espírito crítico e reflexivo, considerando as diferenças individuais. Este e-Book 

serve como guia no desenvolvimento das práticas em sala de aula, pautadas nos objetivos 

educacionais da Taxonomia de Bloom (BLOOM et al, 1956). A Taxonomia de Bloom é um 

instrumento cuja finalidade é auxiliar na identificação dos objetivos ligados ao 

desenvolvimento cognitivo que engloba a aquisição do conhecimento, competências e 

atitudes, visando facilitar o planejamento do processo de ensino e aprendizagem (FERRAZ e 

BELHOT, 2010).  

Sobre a deficiência e aquisição de conhecimento, Vygotsky mostra uma face diferente 

da que é de costume, de que as crianças com deficiência necessitam de compaixão, ou são 

vítimas, ele vê as limitações como fonte de crescimento, discorrendo em suas palavras: 

 

Um defeito ou problema físico, qualquer que seja sua natureza, desafia o 

organismo. Assim, o resultado de um defeito é invariavelmente duplo e 

contraditório. Por um lado, ele enfraquece o organismo, mina suas atividades e age 

como uma força negativa. Por outro lado, precisamente porque torna a atividade do 

organismo difícil, o defeito age como um incentivo para aumentar o 

desenvolvimento de outras funções no organismo; ele ativa, desperta o organismo 

para redobrar atividade, que compensará o defeito e superará a dificuldade. Esta é 

uma lei geral, igualmente aplicável à biologia e à psicologia de um organismo: o 

caráter negativo de um defeito age como um estímulo para o aumento do 

desenvolvimento e da atividade (VYGOTSKY, 1989, p. 243). 



 

Quanto à aprendizagem, Vygotsky (1982) não nega que exista diferença entre os 

indivíduos em razão do fator físico ou genético, onde uns tenham maior aptidão por 

determinadas atividades do que outros, mas para ele essa diferença não é um fator 

determinante para o ato de aprender. Neste processo de ensino aprendizagem, sobre o 

professor, Freitas (2000) explica que é aquele que, detendo mais experiência, funciona 

intervindo e mediando a relação do aluno com o conhecimento. Ele está sempre, em seu 

esforço pedagógico, procurando criar Zonas de Desenvolvimento Proximal (ZDP's), isto é, 

atuando como elemento de intervenção, de ajuda. Na ZDP, o professor atua de forma 

explícita, interferindo no desenvolvimento dos alunos, provocando avanços que não 

ocorreriam espontaneamente. 

 

A zona de desenvolvimento proximal é a distância entre o nível de desenvolvimento 

real, que se costuma determinar através da solução independente de problemas, e o 

nível de desenvolvimento potencial, determinado através da solução de problemas 

sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais capazes 

(VYGOTSKY, 2007, p. 97). 

 

Em sua crença na plasticidade, Vygotsky acreditava na capacidade do organismo e do 

ser humano em adaptar-se, com intuito de superar as barreiras encontradas. Mas essa 

adaptação só ocorre a partir da interação organismo x ambiente, ou seja, o desenvolvimento 

se dá na junção de fatores externos e internos. Neste sentido, os seres privados de visão, as 

pessoas cegas têm todo seu organismo readaptado para que os sentidos que lhe são viáveis 

trabalhem em favor de suprir a falta da visão. 

Aqui você encontrará uma síntese do conhecimento na área da deficiência visual, 

recursos que podem ser utilizados para o ensino e aprendizagem sobre células para estudantes 

cegos, com a finalidade de proporcionar aos alunos cegos condições adequadas para a 

apropriação de conhecimento. Esperamos contribuir para mudanças nas atitudes, práticas e 

metodologias, além de um trocar de lentes para o pensamento relacionado à inclusão, a fim 

de garantir a qualidade e equidade a todos os educandos no processo educacional. 

 

Laís Mariane Duda Vieira- Mestranda  

Elaine Maria dos Santos – Professora Doutora OrientadoraLúcia Virginia Mamcasz 

Viginheski – Professora Doutora Co-orientadora 

 



1. Meu aluno é cego! E agora? 

 

Essa é a principal indagação quando entro na sala de aula e percebo um aluno do qual 

não tenho conhecimento. Mas e aí? O que fazer? A principal maneira de lidar com essa 

situação é o CONHECIMENTO.  Conhecer esse estudante é o primeiro passo para o sucesso, 

depois preciso conhecer como ele se apropria do aprendizado,  e aí sim, é necessário 

conhecer as práticas metodológicas que irão auxiliar nesse processo de ensino e 

aprendizagem desse aluno CEGO. 

Agora professor, você pode perceber que não é nenhum bicho de sete cabeças, ou algo 

para gerar desconforto ou desespero, afinal o professor é moldado para moldar, instruído para 

instruir e a busca por conhecimento deve ser incessante nesta prática a qual fomos 

incumbidos... Propiciar conhecimento! 

 

Chegamos então á uma importante questão, a 

formação inicial. Sabemos que talvez você não tenha 

tido a oportunidade de aprender ou vivenciar a 

inclusão durante sua formação inicial, o que vemos 

são professores que sozinhos buscam por 

aprendizado para melhorar suas práticas ou 

professores que preferem fazer-se de cegos para 

conturbar seu dia a dia já tão atarefado, deixando 

assim de praticar de fato a inclusão.  

Por vezes, as escolas não dão o suporte 

necessário para aulas diversificadas, ou ainda, a realidade não condiz com o aprendizado sem 

prática de sua formação, para que possam realizar diferentes metodologias, além de tudo é 

necessário que vivenciem as mesmas em seus cursos de formação inicial. 

Ao considerar as limitações nos cursos de formação e a demanda presente no dia-a-dia 

dos profissionais de educação, com a diversidade nas salas de aula, este e-Book vem 

desmistificar as questões sobre inclusão de estudantes cegos em sala de aula, tendo em vista o 

aumento de alunos especiais em salas regulares. Dessa forma, você professor poderá utilizar 

os conhecimentos deste e-Book adaptando-os à sua prática docente. 

 

 



2. Inclusão 

 

LEI BRASILEIRA DE INCLUSÃO EM ÁUDIO: 

https://www.youtube.com/watch?v=1RHqhj19e-c 

 

 

Cada criança é um ser único, ela é singular:  

(...) não só a criança pensa de modo diferente, percebendo o mundo de maneira 

diversa do adulto, não só a lógica da criança se baseia em princípios 

qualitativamente diferentes, que se caracterizam por grande especificidade, como 

ainda, sob muitos aspectos, a estrutura e as funções de seu corpo diferem 

grandemente das do organismo adulto. (VYGOTSKY & LURIA, 1996, p. 153) 

 

Segundo Vygotsky (1984), a aprendizagem é fundamental para o desenvolvimento do 

ser humano, desde o seu nascimento. A construção de novos conhecimentos é mediada pela 

linguagem (mediação semiótica). Os educadores assumem o papel de mediadores, 

possibilitando à criança a investigação do que lhe despertou a curiosidade.  

Apesar das leis destinadas a normatizar o processo de inclusão de alunos com 

necessidades educacionais especiais, muitas pessoas ligadas à Educação afirmam não se 

sentirem preparadas para enfrentar tal desafio (FERNANDES; HEALY, 2007). 

Para fazer um paralelo entre a formação de professores e a inclusão, é preciso ressaltar 

o que diz respeito às leis que asseguram os direitos desses estudantes no cerne de toda a 

discussão, destacando então o documento “Política Nacional de Educação Especial, na 

perspectiva Educação Inclusiva” (PNEEPEI), que no ano de 2008, inaugurou o 

direcionamento da política pública de investimentos para o restritivo público de estudantes, 

assim denominados “com transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou 

superdotação” (BRASIL, 2008). Igualmente, no ano de 2013, o Art. nº 58 da LDB, de 1996, 

recebeu uma nova redação, com a Lei nº 12.796, passando a constar: “Entende-se por 

educação especial, para os efeitos desta Lei, a modalidade de educação escolar oferecida 

preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos com deficiência, transtornos 

globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação” (BRASIL,2013). 

Hoje a presença de estudantes com deficiência nas salas de aula é uma realidade, 

sendo lhes assegurado por lei ter um ensino com “[...] igualdade de condições de acesso e 

permanência na escola” (BRASIL, 1988).  

Medrado (2014, p. 26) afirma:  

Entendemos que o maior desafio para uma prática docente inclusiva resida, de fato, 

na formação de profissionais éticos. Sabemos que a formação inicial pode não ser 

suficiente para desenvolver, em futuros professores, atitudes que respondam 

positivamente a situações de inclusão (MEDRADO, 2014, p.26). 

https://www.youtube.com/watch?v=1RHqhj19e-c


 

Destaca-se a importância de um contato prévio de futuros profissionais com a 

diversidade que os mesmos encontrarão na vida real, quando de fato enfrentarem uma sala de 

aula no auge de sua multiplicidade. Salienta-se também que o processo de inclusão vai muito 

além de normas e leis, diz respeito ao ato de empatia e de querer participar desse processo. 

Desta forma futuros profissionais da educação podem querer estar inclusos neste processo de 

ensino-aprendizagem, ou apenas deixar passar despercebido os estudantes mais diversos, os 

quais necessitam de práticas e metodologias específicas (figura 1). 

 

Figura 1: Estudante cega utilizando material tátil 

 

Fonte: a autora 

3. A deficiência visual 

 

Conforme Taleb (2012) existem quatro níveis de função visual, de acordo com a 

Classificação Internacional de Doenças CID-10 (atualização e revisão de 2006): 

• visão normal;  

• deficiência visual moderada;  

• deficiência visual grave;  

• cegueira.  



Deficiência visual moderada combinada com deficiência visual grave são agrupadas 

sob o título “baixa visão”. Baixa visão, em conjunto com a cegueira, representam a 

deficiência visual. 

Taleb (2012) ainda discorre que: 

O termo cegueira reúne indivíduos com vários graus de visão residual. Ela não 

significa, necessariamente, total incapacidade para ver, mas o prejuízo dessa aptidão 

em níveis incapacitantes para o exercício de tarefas rotineiras. Assim, os termos 

“cegueira parcial” ou “cegueira legal” são usados para classificar a deficiência 

visual de indivíduos que apresentam uma de duas condições: (1) a visão corrigida 

do melhor dos seus olhos é de 20/400 ou menor, ou (2) se o ângulo em relação ao 

eixo visual que limita o campo visual apresenta medida inferior a 20 graus de arco, 

ainda que sua acuidade visual nesse estreito campo possa ser superior a 20/400. Este 

campo visual restrito é muitas vezes chamado de “visão em túnel”.  

 

A cegueira total ou simplesmente Amaurose, pressupõe completa perda de visão, ou 

seja, é nula, de modo que nem a percepção luminosa está presente (TALEB, 2012, p. 10). 

Sobre a nova versão e atualização a Sociedade Brasileira de Visão Subnormal SBVS 

discorre que: 

Na 11ª Revisão da Classificação Internacional e Estatística de Doenças e Problemas 

Relacionados à Saúde (CID-11) da Organização Mundial da Saúde, os valores de 

acuidade visual apresentada, com correção ótica se presente, são empregados para a 

categorização da perda visual. Para perda visual binocular e monocular, a medida 

deve ser realizada com ambos os olhos abertos e somente com o olho a ser 

pesquisado, respectivamente. Dessa forma, considera-se: ausência de deficiência 

visual (categorial 0), quando o valor é igual ou maior que 0,5; deficiência visual 

leve (categoria 1) quando o valor é igual ou maior a 0,3 e menor que 0,5; 

deficiência visual moderada (categoria 2) quando o valor é menor do que 0,3 e 

maior ou igual a 0,1; deficiência visual grave (categoria 3) quando o valor é menor 

que 0,1 e maior ou igual a 0,05; cegueira (categoria 4) quando o valor é menor que 

0,05 e maior ou igual a 0,02; cegueira (categoria 5) quando o valor é menor que 

0,02 e maior ou igual do que percepção de luz; cegueira (categoria 6) quando não 

apresenta percepção de luz. Tabela 2 (SBVS, 2021).  

 

As atualizações da 10ª e 11ª revisões da CID foram baseadas no “Desenvolvimento de 

Normas para Caracterização de Perda Visual e Funcionalidade Visual” da Organização 

Mundial da Saúde, OMS (2003) e na Resolução do Conselho Internacional de Oftalmologia 

(2002).   

Vamos abordar a deficiência visual na infância, considerando a quantidade de crianças 

nessa condição, as quais estão em fase escolar. 

4.1 Deficiência visual na infância  

 

De acordo com o Plano de Ação do Programa Visão 2020 para 2014/2019 da Agência 

Internacional para a Prevenção da Cegueira IAPB, estima-se que há 1,4 milhão de crianças 



cegas no mundo e esse mesmo relatório mostrou que 500.000 crianças ficam cegas por ano 

(quase uma por minuto). 

Estudos populacionais indicam baixa prevalência da cegueira infantil, de 0,2 a 0,3 por 

1000 crianças em países desenvolvidos e de 1,0 a 1,5 por 1000 crianças em países em 

desenvolvimento. Já a prevalência de baixa visão é estimada como sendo três vezes maior, 

segundo o Banco de Dados Mundiais sobre a Cegueira da Organização Mundial de Saúde 

(OMS). Com os conhecimentos médicos atuais, pelo menos 60% das causas de cegueira e 

severo comprometimento visual infantil são previníveis ou tratáveis (GILBERT e FOSTER, 

2001). 

     Segundo Vygotsky (2019), o cego desenvolve uma superestrutura psíquica sobre a 

função perdida com uma única tarefa, que é substituir a visão. A psicologia da cegueira é, em 

essência, a psicologia da superação da cegueira”. 

Sobre o desenvolvimento da criança cega: 

“A criança cega possui elevada capacidade para dominar o espaço, uma propensão 

maior em comparação com a criança vidente, em relação ao mundo, que se 

apresenta para esta última sem nenhuma dificuldade graças à visão. O defeito não é 

somente debilidade, mas também força” (VYGOTSKY, 2019, p. 79). 

 

Ainda assim, as semelhanças entre todas as crianças são maiores do que as diferenças. 

Para Vygotsky o princípio e o mecanismo psicológico da educação nos cegos, são os mesmos 

que na criança normal. O cego está apto para todas as facetas da conduta humana, isto é, da 

vida ativa. A particularidade de sua educação reduz-se somente à substituição de umas vias 

por outras para a formação dos nexos condicionados (VYGOTSKY, 2019, p. 114). 

 O diagnóstico precoce de deficiência visual, juntamente com a indicação para a 

intervenção precoce, ajuda a compreender que a criança com deficiência visual é antes de 

tudo criança. 

Existem crianças que não veem nada, mas o sentimento de aceitação e pertença 

coexistem, podendo até mesmo compensar a falta de percepção luminosa. Podemos analisar o 

seguinte fragmento: 

A criança com deficiência visual, como as demais crianças, devem ser vistas 

conforme suas especificidades. Cada criança é um ser singular, único, com tempo e 

ritmos diferentes, os quais devem ser respeitados e valorizados em sua 

espontaneidade, em sua forma diferente de ser, de fazer, de compreender e agir no 

mundo. (BRASIL, 2002, p. 23). 

 

Para Vygotsky (1995), a cegueira não se trata apenas de uma deficiência, mas em 

certo ponto, de uma forma de manifestar suas capacidades. Outras habilidades sensoriais 

podem ser desenvolvidas suprindo a falta da visão, é o que o autor chama de compensação. 



 

Reily (2004) faz as seguintes considerações em relação aos alunos cegos: “para que 

eles tenham condições de aprendizagem equivalentes a outros estudantes, é preciso garantir 

que tenham acesso ao conteúdo escolar pelo veículo que lhes permite significar o mundo, 

demorando o tempo necessário”. Neste sentido, aborda-se novamente a questão da escola dar 

as condições adequadas, das quais esses estudantes necessitam e, assim como qualquer outro, 

tem direito. 

 

Além do professor buscar conhecimento e atualização para atender essa parcela de 

estudantes, também as escolas devem ser adaptadas para acolher essas crianças, a fim de que 

elas venham a ser realmente integradas na sociedade escolar. Neste âmbito, destaca-se a 

questão de mobilidade na escola, pois cada criança como já citado é um ser singular e as 

adaptações também devem ser. Assim, partilha-se com Silva (2011), quando afirma:  

 

A convivência com a diferença nos faz perceber, entre tantas outras coisas, que não 

é a falta do sentido da visão, por exemplo, que tem condenado pessoas à 

marginalidade, ao esquecimento, ao abandono, sim, a arrogância das relações de 

poder instituídas e das concepções e ideologias de homem e sociedade ideais, 

concebidas ao longo da história da humanidade (SILVA, 2011, p.160). 

 

Tais compreensões de mundo afloram-se para que ocorra de fato uma reflexão 

sobre a diversidade social e o real papel de professores frente a elas. Já que essa 

categoria profissional é responsável pelos estímulos do pensar, são incentivadores 

de sonhos, não se abstendo de classe, gênero, cor ou ainda condições físicas e 

genéticas para de fato ensinar. 

 

 

 

É preciso compreender o processo de aquisição de conhecimento dos estudantes 

cegos, para que seja desenvolvido um planejamento que garanta isso. 

4. Como o cego se apropria do conhecimento? 
 

O cientista Galperin, continuador dos estudos de Vygotsky, elaborou uma teoria, 

chamada Teoria da formação das ações mentais por etapas, a qual relata a interiorização das 

ações externas em internas.  

“... Na sua essência, consiste em primeiro, encontrar a forma adequada da ação; 

segundo, encontrar a forma material de representação da ação e, terceiro, 

transformar essa ação externa em interna. Nessa transformação, que passa por esses 

três momentos, são produzidas mudanças na forma da ação, pois, segundo a teoria, 



o conteúdo permanece o mesmo. Quando uma ação completamente nova é 

assimilada, sua forma é, primeiramente, material, em seguida, verbal e, por último, 

mental” (NÚÑEZ, 2009, P. 7).  

 

 
O processo de aprendizagem, como processo de assimilação dos conteúdos, avança do 

geral para o concreto, por meio de atividade conjunta e por mecanismos de simbolização do 

conteúdo, usando a linguagem como meio de formulação linguística de relações de 

comunicação e de conscientização do aluno nas zonas de desenvolvimento próximo. 

(NÚÑEZ, 2009). 

Para Galperin (1979) a formação de uma ação necessita do apoio de objetos concretos 

ou ainda a representação deles e só depois passa para as próximas etapas, que compreende a 

linguagem e a mentalização. Núñez e Oliveira (2012) discorrem que ao considerar a atividade 

de orientação como o objeto da Psicologia e como categoria essencial da sua teoria, Galperin 

dá um novo significado ao processo de internalização (apropriação) da atividade externa 

(material) como gênese da atividade mental (psíquica). Essa passagem do plano 

interpsicológico ao plano intrapsicológico é o que Vygotsky (1989) define como princípio de 

internalização. 

 Sobre o processo de internalização, Galperin (1979) difere duas partes principais de 

uma atividade externa em uma atividade interna: a de orientação e a de execução real da 

ação. 

Talízina (2009) relata que na teoria de Galperin, a formação das ações mentais e dos 

conceitos se sustenta em três ideias básicas: a definição de um sistema de orientação, o 

estabelecimento de um sistema de parâmetros ou características que definem os níveis de 

desenvolvimento da ação e as etapas da formação da ação mental e dos conceitos. Sua teoria 



estabelece que, no processo de formação, em um primeiro momento as ações são externas 

(concretas), depois ocorre a assimilação, onde as ações se convertem ao plano mental.  

As formações por etapas das ações, as quais são capazes de transformar as ações 

externas (objetais) em ações internas (ideais), constituem o conteúdo fundamental do 

processo de assimilação. Galperin (2001d, p.38) aponta para o fato de: 

Assimilar significa apropriar-se de algo. As principais etapas nas quais se realiza a 

ação representam os níveis sucessivos da transformação do fenômeno objetivo em 

algo cada vez mais próprio, que, durante o processo de execução, depende cada vez 

mais só de nós. Na etapa da ação “material ou materializada”, depende-se da 

presença do objeto externo; na etapa da “linguagem”, das demandas de outras 

pessoas sobre o conteúdo e a forma de comunicação; e só na etapa da ação “na 

mente”, após ter assimilado o conteúdo objetivo da tarefa e seu reflexo na 

linguagem, o sujeito se transforma em “dono” absoluto do material estudado, tendo-

o assimilado completamente (GALPERIN, 2001d, p.85) 

 

A formação das ações mentais, segundo Galperin (2001d), passa por cinco etapas. A 

primeira é o estabelecimento da Base Orientadora da Ação com a qual depois o estudante se 

guia para realizar a ação. Na segunda etapa, desenvolve-se a forma materializada da ação, a 

primeira forma real no estudante. Na terceira etapa, a ação se separa de sua imagem material 

e passa ao plano da linguagem em voz alta. Na quarta etapa, a ação é realizada por meio da 

conversação “para si”, porém, segundo Galperin, imprecisa em seus componentes verbais e 

conceituais. Esta ação no plano da linguagem para si transforma-se, na etapa seguinte, que é a 

quinta etapa, em um processo automático e, em consequência disso, sua parte verbal afasta-se 

da consciência. Assim, o processo verbal converte-se em um processo oculto e, em um 

sentido mais amplo, em um processo interno, no plano mental. 

Galperin (2001d, p.38) aponta para o fato de: 

Assimilar significa apropriar-se de algo. As principais etapas nas quais se 

realiza a ação representam os níveis sucessivos da transformação do fenômeno 

objetivo em algo cada vez mais próprio, que, durante o processo de execução, 

depende cada vez mais só de nós. Na etapa da ação “material ou materializada”, 

depende-se da presença do objeto externo; na etapa da “linguagem”, das demandas 

de outras pessoas sobre o conteúdo e a forma de comunicação; e só na etapa da ação 

“na mente”, após ter assimilado o conteúdo objetivo da tarefa e seu reflexo na 

linguagem, o sujeito se transforma em “dono” absoluto do material estudado, tendo-

o assimilado completamente (GALPERIN, 2001d, p.85). 

 

Embora Galperin considere a motivação como um fator determinante no processo de 

formação das ações mentais, ele não incluiu a etapa motivacional de forma explícita como 

etapa de internalização, esta etapa foi considerada por Talízina (2001), considerada como 

etapa zero, pelo fato de que ainda não há nenhum tipo de ação, nem são introduzidos 

conceitos. Ela tem como tarefa principal preparar os estudantes para assimilarem os novos 

conceitos científicos.  



A motivação deve dispor os estudantes para a aprendizagem, ou seja, para uma atitude 

consciente que vise à assimilação dos conteúdos culturais, dentre eles, os conceitos 

científicos, a linguagem, as estratégias de aprendizagem, assim como valores e atitudes. 

De fato, entrar no nível motivacional com os estudantes não é uma tarefa muito fácil, 

tendo em vista a diversidade nas salas de aulas. Cabe ao professor dispor de propostas de 

ensino apropriadas a todos os alunos de modo a motivá-los e não tornar o ensino 

desmotivador, o professor deve conhecer seus alunos, a fim de motivá-los. A motivação deve 

gerar no aluno a habilidade para o aprendizado (estudo): 

Se não garantirmos a habilidade para aprender (estudar), então o processo 

de assimilação de novas ações não transcorrerá de forma exitosa, apesar de todos os 

nossos esforços. Isso significa que, antes de começar a ensinar uma nova ação, é 

necessário verificar se os alunos dominam ou não a habilidade de aprender essa 

ação. (TALIZINA, 2009, p.122). 

 

Associa-se a teoria de Galperin à aquisição de conhecimento do estudante cego, 

antes citado Vygotsky sobre o processo de internalização, acredita-se que o 

estudante cego aproprie-se dos conhecimentos através das etapas descritas na 

teoria de Galperin. O estudante recebe do professor uma base orientadora da 

ação, a qual ele toma para si, com a etapa concreta ele pode através do tato tomar 

conhecimento e partir para a assimilação, depois verbalmente para si e 

automaticamente ele apropria-se do conhecimento no plano mental.  

 Para que a aquisição de conhecimento seja eficaz é necessário que as metodologias 

sejam úteis e sigam as etapas propostas por Galperin e Vygotsky, por isso vamos falar sobre 

essas metodologias a seguir. 

5. Metodologias e práticas auxiliares para o ensino e aprendizagem de 

cegos. 
 

As metodologias e práticas apresentadas a seguir foram exploradas baseando-se na 

aquisição de conhecimento através dos objetivos propostos por Bloom em sua taxonomia, 

além de explorar a forma do ensino de ciências no conteúdo células, para estudantes do 6º 

ano. 

De forma categorizada, foi construído um roteiro composto por seis perguntas, 

baseadas nas categorias da Taxonomia de Bloom: 

1)  Pensando em conhecimento prévio, como você faz para que este estudante cego recorde ou 

reconheça um conteúdo, que já foi ensinado? Pode pensar em um conteúdo especifico ou de forma geral.  



2) Ainda com base no conhecimento prévio, de que forma você encaminha seu aluno cego para que 

ele demonstre compreender as informações?  

3) Como você conduz o estudante cego de forma que ele utilize dados e princípios para solucionar 

um problema, ou seja, para que ele consiga aplicar algo que você ensinou?  

4) De que forma seu aluno cego pode analisar ou relacionar pressupostos ou hipóteses dos 

conteúdos mediados por você?  

5) De que forma você encaminha esse estudante cego para combinar as ideias e assim criar uma 

nova proposta para ele, de conhecimento adquirido?  

6) Na questão da avaliação, de que maneira você encaminha esse estudante cego de modo que ele 

possa realizar uma análise crítica de um conteúdo específico, com base em critérios ou padrões, para que 

se faça a avaliação da aprendizagem dele?  

E mais quatro questões sobre o ensino de ciências, as quais buscaram explorar 

diferentes metodologias para o ensino do conteúdo célula para estudantes cegos no 6º ano. 

1) Quais estratégias para explanar o conteúdo, sempre pensando no estudante com cegueira? 

2) Para que ele obtenha o conhecimento, mesmo não enxergando, você indica quais estratégias ou 

metodologias? 

3) Que tipos de tecnologia assistiva você indicaria para que este estudante tenha acesso a este 

conteúdo? 

4) Você teria um passo a passo de estratégia ou metodologia para todos os níveis de ensino 

aprendizagem deste estudante cego? Pode lista-lo? (seria um passo a passo para o ensino aprendizagem 

deste estudante cego, neste conteúdo específico) 

 

As perguntas foram realizadas a professores especialistas da Educação Especial, da 

rede estadual de ensino do Estado do Paraná, especificamente na cidade de Guarapuava. A 

escolha da deficiência cegueira levou para o grupo focal de professores da APADEVI 

(Associação de Pais e Amigos dos Deficientes Visuais), dentre os convidados para a 

pesquisa, apenas seis aceitaram participar. Devido a pandemia a qual assola o mundo, os 

especialistas encontravam-se sobrecarregados, atarefados e com certo receio e as entrevistas 

foram realizadas através de whatsapp e as respostas enviadas pelo mesmo meio e também por 

e-mail. 

Com as respostas em mãos, realizou-se a análise de conteúdo e assim a categorização 

das respostas dentro das categorias propostas do Bloom: conhecimento, compreensão, 

análise, aplicação, síntese e avaliação. 

 Segundo Conklin (2005), a Taxonomia de Bloom e sua classificação hierárquica dos 

objetivos de aprendizagem têm sido uma das maiores contribuições acadêmicas para 

educadores que, conscientemente, procuram meios de estimular, nos seus discentes, 



raciocínio e abstrações de alto nível, sem distanciar-se dos objetivos instrucionais 

previamente propostos. 

A Taxonomia de Bloom é um instrumento cuja finalidade é auxiliar na identificação 

dos objetivos ligados ao desenvolvimento cognitivo que engloba a aquisição do 

conhecimento, competência e atitudes, visando facilitar o planejamento do processo de 

ensino e aprendizagem. Por este baseou-se em Bloom, para explorar a forma como os 

profissionais planejam suas aulas para o atendimento de estudantes com cegueira. 

O domínio utilizado para este estudo foi o domínio cognitivo, a taxonomia de Bloom 

do domínio cognitivo é estruturada em níveis de complexidade crescente, do mais simples 

para o mais complexo, e isto significa que, para adquirir uma nova habilidade, o aluno deverá 

ter domínio da habilidade do nível anterior. Sendo que, só após conhecer um determinado 

assunto alguém poderá compreendê-la e aplicá-la. Sendo processos acumulativos. Como pode 

se observar na figura 5.  

Figura 2: Escada de aquisição de conhecimento. 

 

 
Fonte: Bloom, 1956 

 

 

Primeiro é necessário que o professor conheça seu aluno e que haja motivação por 

parte do estudante, para que todo o processo de ensino e aprendizagem dê certo. Ele nasceu 

cego ou tornou-se cego? 

Seguindo e apropriando-se dos níveis de aquisição do conhecimento da taxonomia de 

Bloom (BLOOM et al, 1956), serão listadas abaixo formas de planejamentos, metodologias, 

mediações e técnicas utilizadas para encaminhar meu estudante cego para que ele alcance 

níveis cognitivos nos diversos conteúdos aplicados. 

 

CONHECIMENTO: Habilidade de lembrar informações e conteúdos 

previamente abordados como fatos, datas, palavras, teorias, métodos, 

classificações, lugares, regras, critérios, procedimentos etc. A habilidade 



pode envolver lembrar uma significativa quantidade de informação ou fatos específicos. O 

objetivo principal desta categoria nível é trazer à consciência esses conhecimentos. 

 

 

  

Como aplicar? 

 

 Cegueira adquirida 

Para ajudar este estudante a lembrar de um conteúdo já trabalhado, ou de seu 

conhecimento prévio, posso me valer do mapa mental que ele possui, o que ficou 

em sua memória. 

 Nasceu cego 

Trabalhar com o conceito ou dar a ideia da forma de alguma coisa. 

Exemplificando: trabalhar o conceito de chuva, pode-se trabalhar o conceito, a 

ideia que ele tem da chuva pelo que ele já sentiu em sua pele; trabalhar o conceito 

de montanha, explicar que tem proporções maiores, mas utilizar massa de 

modelar para concretizar. 

É importante questionar meu aluno, refazer o trajeto do conteúdo e depois pedir 

para que refaça o trajeto, mas sem auxílio. Neste processo pode-se fazer a 

utilização de música ou áudio, realizando a sensibilização auditiva; utilização de 

recurso didático manipulável para sensibilização tátil para toda aprendizagem, 

analogia verbal e material concreto. 

 

COMPREENSÃO: Habilidade de compreender e dar significado ao conteúdo. 

Essa habilidade pode ser demonstrada por meio da tradução do conteúdo 

compreendido para uma nova forma (oral, escrita, diagramas etc.) ou contexto. 

Nessa categoria, encontra-se a capacidade de entender a informação ou fato, de captar seu 

significado e de utilizá-la em contextos diferentes. 

 

Como aplicar? 

 

 



Sempre se deve explanar verbalmente e depois envolver a prática, assim será 

necessária uma conversa aberta e livre sobre o conteúdo você deverá perceber a 

compreensão desse estudante, você é o condutor deste barco, então faça 

questionamentos que o instiguem a falar o que ele compreendeu, ou não, daquilo 

que você esta ensinando. 

 

APLICAÇÃO: Ser capaz de usar as informações, métodos e conteúdos 

aprendidos em situações novas e específicas. Isso pode incluir a aplicação de 

regras, métodos, modelos, conceitos, princípios, leis e teorias. 

 

 

 

 

Como aplicar? 

 

Muitas vezes será necessário que você retome a atividade trabalhada até que o 

estudante sinta-se seguro para realizar com autonomia e independência. Mas é 

necessário dar oportunidade para ele demonstrar; dar autonomia para que ele 

acredite que é capaz. Faça registro antes, durante e depois da apresentação do 

conteúdo, socializando e realizando a troca de experiências entre os colegas.  

Dar voz ao aluno para que ele fale como aprende melhor, depois por meio de 

observações e interações incentivando-o a colocar em prática o aprendizado.  

 

 

 ANÁLISE: Habilidade de subdividir o conteúdo em partes menores com a 

finalidade de entender a estrutura final. Essa habilidade pode incluir a 

identificação das partes, análise de relacionamento entre as partes e 

reconhecimento dos princípios organizacionais envolvidos. Identificar partes e suas 

interrelações. Nesse ponto é necessário não apenas ter compreendido o conteúdo, mas 

também a estrutura do objeto de estudo. 

Utilizar sempre representações concretas da realidade, por exemplo se quero 

demonstrar o conceito de uma sala de aula, devo preparar material tátil relacionado com a 

realidade de uma sala, como no exemplo a seguir: 



Figura 3:Construção da representação da sala 

 

 

Fonte:https://ufsj.edu.br/portalrepositorio/File/bdgc/Livro_deficiencia%20visual,%20pr%E1ticas%20p

edeg%F3gicas%20e%20material.pdf 

 

Os móveis como cadeiras e carteiras podem ser criados graficamente em computador 

através de software gratuito e impressos com o uso de impressora 3D. 

Figura 4: Impressora 3D 

 

Fonte:https://ufsj.edu.br/portalrepositorio/File/bdgc/Livro_deficiencia%20visual,%20pr%E1ticas%20p

edeg%F3gicas%20e%20material.pdf 



 

Como aplicar? 

 

Oferecer todas as possibilidades para assimilação: tecnologias assistivas (TA), 

explicações, atividades práticas e concretas; por meio da linguagem, materiais 

para compreensão tátil e apropriação do conteúdo; 

Afetividade: criar bom relacionamento com o aluno para que ele tenha segurança 

em argumentar e levantar hipóteses. 

 

SÍNTESE: Habilidade de agregar e juntar partes com a finalidade de criar um 

novo todo. Essa habilidade envolve a produção de uma comunicação única (tema 

ou discurso), um plano de operações (propostas de pesquisas) ou um conjunto de 

relações abstratas (esquema para classificar informações). Combinar partes não organizadas 

para formar um “todo”. 

 

 

Como aplicar? 

 

 

Com base nos textos pesquisados e lidos, posso sugerir que desenvolva o seu 

próprio texto em forma de narrativa ou poesia. Posso sugerir não só para este 

aluno cego como para a turma toda e ele próprio poderá observar seu 

desempenho diante dos demais com relação ao conhecimento adquirido e à 

criatividade 

 

 AVALIAÇÃO: Habilidade de julgar o valor do material (proposta, pesquisa, 

projeto) para um propósito específico. O julgamento é baseado em critérios 

bem definidos que podem ser externos (relevância) ou internos (organização) e 

podem ser fornecidos ou conjuntamente identificados. Julgar o valor do conhecimento. 

 

           Como aplicar? 

 

De acordo com a maturidade deste aluno, ele fará ou não uma análise crítica de 



um conteúdo específico. Ele pode questionar sempre qual a finalidade de 

determinado conteúdo e isto cabe a cada professor, em sua disciplina, dar a 

devida importância ao seu trabalho para que o aluno se interesse pelo que está 

estudando, ou não. 

Por meio de relatos orais, respostas descritivas, exposições... em que a formulação 

do pensamento do assunto estudado seja confrontada com a análise inicial. 

 Após explorar e analisar a forma como os professores especialistas encaminham o 

aluno cego para aquisição de conhecimento de acordo com os níveis da Taxonomia de 

Bloom, realizou-se uma síntese dos encaminhamentos metodológicos realizados por esses 

especialistas para o ensino do conteúdo célula. 

 

Como aprender sobre a célula se não é possível enxergá-la? 

Sabe-se que para uma boa aula é necessário realizar um bom planejamento, essa 

conduta é válida para todo tipo de aula direcionada a qualquer estudante. Uma boa aula, com 

metodologias diferenciadas alcança não apenas o estudante cego, mas também todos os 

colegas presentas na turma. Os encaminhamentos a seguir, são metodologias, ideias, 

vivências, relatadas por professores da educação especial, os quais não trabalham 

especificamente com o ensino de ciências, portanto as proposições foram derivadas das falas 

dos respondentes, mas enriquecida com a vivência desta pesquisadora. O que apresenta-se a 

seguir são ideias e encaminhamentos adequados para que o estudante cego tenha êxito em seu 

processo de aquisição de conhecimento. 

No dia a dia da sala de aula, para realizar a inclusão de um aluno cego o ideal é 

utilizar material concreto, o material em termoform é muito bom para trabalhar, ele é em alto 

relevo e apresenta textura diferente, ajudando o estudante a compreender o conteúdo. 

 

DICA DE LEITURA RECURSOS TÁTEIS:  

https://ldi.ufes.br/arquivos/artigoLDI_recursos-tateis-adaptados-ou-construidos-

para-o-ensino-de-deficientes-visuais.pdf 

 

 No primeiro momento, o professor teria que criar um material tátil para que 

ele pudesse explorar esse material e tentar reconhecer essa menor unidade, a célula né tentar 

tatear, depois uma explicação oral. Partiria de uma coisa mais concreta pensando que são 

crianças, sexto ano. 



O diálogo estaria em oportunizar das mais diferentes formas para que o conteúdo 

fosse trabalhado, vale o uso de multimídias, material tátil para reprodução dos diferentes 

tipos de células. 

O professor que oferece a interlocução é responsável por adaptações de materiais e 

mediações juntamente com o professor de ensino regular. Desse modo, a estratégia seria 

verificar junto à professora responsável pela disciplina o conteúdo trabalhado, para assim 

criar estratégias de adaptações táteis, haja vista os sentidos sensoriais do aluno cego. 

Ferronato (2002) salienta, que para facilitar o aprendizado dos alunos cegos o 

professor não precisa promover uma mudança radical nos seus procedimentos didáticos 

quando recebe um aluno com tal deficiência em sua sala de aula, mas passar a usar com mais 

frequência materiais concretos, que possibilite a esse aluno visualizar com o tato. 

DE OLHO NA TELA: Educação Inclusiva: Ensino de Ciências e 

Biologia para pessoas com Deficiência Visual 

 

https://www.youtube.com/watch?v=H8TdmecaUjc   

 

Ao realizar o planejamento, o professor poderia entrar em contato com os professores 

especialistas que dão apoio às escolas que têm alunos cegos ou com baixa visão, ou com o 

docente que trabalha na sala de Recursos da mesma escola, para que fosse elaborado um 

material adaptado para a necessidade deste aluno, com base nos desenhos apresentados no 

livro didático ou algo semelhante, que possa perceber o formato de uma célula. De posse 

deste material, o professor poderá trabalhar com o aluno e estabelecer uma relação entre o 

que o professor da disciplina está falando e aquilo que ele está percebendo no material em 

relevo ou outro material que possibilite uma ideia de célula, de forma tátil, tocando e 

explorando. Deste modo, todos os alunos acabam se interessando e aprendendo de forma 

lúdica e o aluno cego se sentirá de fato partícipe da turma, porque o material foi apresentado 

para todos os alunos e não apenas para aquele que é cego. O essencial é sempre pensar neste 

aluno sem excluí-lo ou expô-lo perante a turma. O importante é que os outros aprendam 

juntos, depois cada um irá representar a célula conforme suas capacidades e o aluno cego 

saberá nomear as partes que compõem uma célula, o que será suficiente para o professor 

poder avaliar este aluno.  

Pode-se fazer  a utilização de música para assimilação, por exemplo a música 

Cirandinha Celular: 

 

https://www.youtube.com/watch?v=H8TdmecaUjc


 

Mitocôndria, mitocôndria/ É quem faz respiração/ Ribossomo sintetiza/ Proteínas de 

montão. 

O Complexo de Golgi/ Armazena secreção/ Lisossomo tem enzimas/ "Prá" fazer a 

digestão. 

O retículo apresenta/ A função de transportar/ O centríolo participa/ Da divisão celular 

 

PARA VER E APRENDER: 

https://www.youtube.com/watch?v=hx50Pbj_OwQ 

 

Outra forma bastante útil para que o estudante cego se aproprie do conteúdo é a uso de 

audiodescrição e material adaptado. Marcuschi (2008) considera os gêneros como entidades 

empíricas em situações comunicativas e são formas textuais escritas e orais que são 

encontradas nas composições históricas e sociais onde estão situadas. Diante desta definição, 

a audiodescrição pode ser considerada como um gênero textual que assume o formato 

comunicativo dentro de um contexto que promove acessibilidade à pessoa com deficiência 

visual. 

 

DICA DE LEITURA SOBRE AUDIODESCRIÇÃO NO ENSINO 

DE CÉLULAS:    

https://editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2018/TRABALHO_E

V117_MD4_SA11_ID8871_10092018162451.pdf 

 

Uma coisa que por vezes pode deixar uma interrogação na mente das pessoas é: Como 

um estudante obtém conhecimento, sendo ele cego, considerando que o aprendizado vem 

muito das visões de mundo que uma pessoa tem? Para sanar essa indagação e validar a 

aprendizagem do aluno cego é necessário utilizar materiais concretos que podem ser feitos 

com várias texturas, tais como: barbantes, EVA, biscuit, plástico, cola, palitos, lã, enfim tudo 

o que possa exemplificar bem o conteúdo.  

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=hx50Pbj_OwQ
https://editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2018/TRABALHO_EV117_MD4_SA11_ID8871_10092018162451.pdf
https://editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2018/TRABALHO_EV117_MD4_SA11_ID8871_10092018162451.pdf


Figura 5: Célula em Biscuit 

 

Fonte:http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2013/2013_

unioeste_bio_pdp_joseli_jany_vieira_bez.pdf 

 

 
Figura 6: Legenda de célula em Biscuit em BRAILLE 

 

Fonte:http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2013/2013_unioeste

_bio_pdp_joseli_jany_vieira_bez.pdf 



 

Primeiro tatear, fazer algumas coisas táteis  para conhecer o material, a forma da 

célula, às suas partes, o nome de cada componente da célula, sua função e de repente  tem 

algum material que possa montar desmontar essas partes, algumas apresentações orais, fazer 

com que a criança tenha esse primeiro contato para que ela vá criando um repertório, aos 

poucos vai introduzindo o conteúdo que é um pouco abstrato para criança mas aos poucos vai 

familiarizando ela  e trazendo esse  mundo que ainda para criança é desconhecido. 

Segundo Fernandes e Healy (2010, p. 1112) "é preciso conhecer a diversidade para 

que se possa aprender com ela". A real disposição do professor em conhecer seus alunos, suas 

expectativas, suas habilidades e suas dificuldades pode levá-lo a adotar uma metodologia de 

ensino e/ou escolher/adaptar um material pedagógico que seja eficiente no processo ensino e 

aprendizagem de cada conteúdo de sua disciplina. 

 

 

Figura 7: Sala adaptada com célula ampliada 

 

Fonte: a autora 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Utilizar tecnologias que facilitem a experiência escolar do estudante cego agrega de 

forma significativa no processo de aquisição de conhecimento. 

 

Fazer uso de tecnologias assistivas...  

 

Não há restrições sobre o uso de tecnologias, talvez algumas 

adaptações sejam necessárias como narração e descrição de imagens. 

Porém, quanto mais concreto possível, estará oportunizando a todos 

uma aprendizagem significativa, como por exemplo:  

Dosvox: é um sistema computacional, baseado no uso intensivo de síntese de voz, 

desenvolvido pelo Instituto Tércio Paciti, que se destina a facilitar o acesso de deficientes 

visuais a microcomputadores.   

Nvda: plataforma para a leitura de tela, um programa em código aberto que vai “ler” o 

Windows para facilitar a inclusão digital de deficientes visuais. 

Taptapsee: app projetado para ajudar cegos e pessoas de baixa visão na identificação 

de objetos.  

O MECDaisy é um software desenvolvido pela UFRJ que permite a leitura / audição 

de livros no formato Daisy, permite a navegação facilitada pelos livros e maior interação no 

momento da leitura, possibilitando a localização de termos e palavras, navegação ágil pelo 

índice do livro, inclusão de notas, tudo isso através de orientações 

verbalizadas pelo próprio sistema. 

DE OLHO NA TELA...  

https://www.youtube.com/watch?v=WEF-PvLC_QE 

 

Tecnologias assistivas referem-se a todo o arsenal técnico 

utilizado para compensar ou substituir funções quando as técnicas reabilitadoras não são 

suficientes para resgatar a função em sua totalidade, além do desenvolvimento e da aplicação 

de aparelhos/instrumentos ou procedimentos que aumentam ou restauram a função humana. 

O objetivo maior da TA é proporcionar à pessoa com deficiência, maior independência, 

qualidade de vida e inclusão social, através da ampliação de sua comunicação, mobilidade, 

controle de seu ambiente, habilidades de seu aprendizado e trabalho (MELLO, 2006, p.7). 

Bersch (2008) afirma que a tecnologia assistiva é um recurso auxiliador que promove 

a ampliação de uma habilidade funcional deficitária, ou possibilita a realização de algo que se 

deseja, mas que é impedido pela deficiência. 



DICA DE LEITURA: TECNOLOGIAS ASSISTIVAS NO ENSINO DE 

CIÊNCIAS 

https://www.if.ufrgs.br/cref/ojs/index.php/ienci/article/view/2363 

https://sol.sbc.org.br/index.php/sbie/article/view/12833 

 

Nesse sentido, podemos observar que os recursos das Tecnologias 

Assistivas tem como objetivo  auxiliar as pessoas com necessidades educativas especiais, 

inclusive alunos deficientes visuais, a fim de promover uma inserção mais proveitosa nas 

atividades do cotidiano e os professores têm esse arsenal para utilizar a seu favor e em prol de 

seus alunos.  

Pode-se perceber a infinidade de estratégias e metodologias, mas não existe um 

manual de práticas específicos, pois a prática em si é individual de cada profissional. 

De forma geral é necessário explicar de forma verbal o conteúdo trabalhado; utilizar 

material concreto para que o aluno possa explorar e assimilar o conteúdo; fazer pesquisa 

utilizando as tecnologias asssistivas; a avaliação pode ocorrer de forma verbal ou através de 

texto explicativo. 

 

Querido professor, não existe mágica e nem receita pronta para a prática da 

inclusão, mas aqui vão algumas dicas de como começar: 

 

 

https://www.if.ufrgs.br/cref/ojs/index.php/ienci/article/view/2363
https://sol.sbc.org.br/index.php/sbie/article/view/12833


Conhecer as necessidades e especificidades do meu aluno, apostar em materiais 

concretos e no uso de tecnologias assistivas. O que se necessita para finalizar é à disposição 

de qualquer profissional da área educacional seja ele especialista ou não. 

6. Aplicação 
 

Através da síntese das respostas dos professores especialistas, realizou-se a construção 

do e-Book, composto dos diversos encaminhamentos metodológicos para encaminhar o 

ensino e aprendizagem de estudantes cegos, além do ensino especifico sobre célula. 

A aplicação do produto educacional ocorreu com a oferta de um minicurso para um 

total de seis alunos de uma turma de residentes do curso de Ciências Biológicas da 

UNICENTRO, intitulado “Proposta de metodologias e práticas para potencialização do 

processo de ensino e aprendizagem de estudantes com cegueira”.  O minicurso foi organizado 

da seguinte forma:  

 Embasamento teórico: exposição teórica (via meet) - 4 horas. 

 Apresentação do e-Book: consulta ao conteúdo do e-Book, esclarecimentos e 

possíveis dúvidas (via meet) - 4 horas. 

 Produção plano de ensino: apresentação de um modelo de plano, forma de 

preencher, expectativas e conteúdo – 8 horas. 

 Apresentação e entrega do plano – 4 horas. 

 Avaliação do e-Book através formulário online no classroom. 

A apresentação do tema aos futuros professores foi de extrema importância, em 

unanimidade eles revelaram não terem tido contato com este tipo de informação durante a 

graduação e nem com algum tipo de aluno com deficiência durante a vida. Além de acesso ao 

conteúdo sobre inclusão, eles puderam aprender sobre a forma de aquisição de conhecimento 

de estudantes cegos, sobre os níveis de aquisição de conhecimento proposto pro Bloom e 

especialmente diferentes metodologias e vivências de professores que são especialistas em 

Educação Especial. 

Após aprenderem o conteúdo e terem acesso ao e-Book , colocaram  a mão na massa e 

construíram seus próprios planos de ensino, considerando o conteúdo de célula para uma 

turma regular a qual apresenta um estudante cego (Anexo A).  Para construção do plano 

utilizaram o e-Book , pesquisas e sua própria criatividade, pensando sempre no nível de 

aprendizagem que gostariam que seu aluno alcançasse.  

 



7. Validação 

 

Após a apresentação dos planos, os residentes realizaram uma avaliação sobre o 

minicurso por meio de um formulário no classroom. Referente ao tema inclusão, os 

estudantes entendem a necessidade e importância de trabalhar e discutir essa temática, a fim 

de mudar a forma de pensar e desenvolver sua profissão: 

Qual a relevância do tema Inclusão para você? 

 

Resi. 1: Foi necessária, inclusão deve ser muito mais trabalhada. 

 

Resi.2: É um tema extremamente importante e relevante, apesar de vivermos numa 

bolha onde não temos contato diário com pessoas que possuam alguma deficiência, 

ainda é necessário entender como fazer a inclusão dessas pessoas caso conheça 

alguém, e como professora essa importância aumenta ainda mais. É possível que 

encontre algum aluno da Educação Especial em algum momento então é necessário 

ter em mente a melhor formar de incluir esse aluno em suas aulas para que a 

educação dele não seja comprometida. 

 

Resi. 3: É de extrema relevância tratar desse assunto para que não sejamos pegos de 

surpresa e totalmente despreparados. A inclusão deve ser praticada em sala de aula 

da melhor forma possível. 

 

Resi. 4: Garantia do direito à educação para todos. 

 

Resi. 5: Muito relevante, pois devemos criar um ambiente agradável de ensino e 

aceitação em sala de aula. 

 

Com as respostas pode-se perceber a importância para eles abordar o tema inclusão, 

tendo em vista que nenhum deles teve algum tipo de contato com pessoas deficientes ou 

alunos enquanto estagiários.  

Sobre a utilização do e-Book e sua utilidade para o planejamento, os residentes 

fizeram os seguintes apontamentos: 

 
“Foi de muito importância, acho que é útil para todos os professores e 

profissionais da educação.” 
 

“Sim! O e-Book é muito didático e me fez entender melhor sobre como 
planejar uma aula para um aluno da Educação Especial. Foi essencial ler 

o e-Book antes de tentar planejar.” 
 

“Muito útil, com ele consegui compreender de fato como deve ser 
pensado uma aula de inclusão.” 



 

Com a finalidade de melhorar o e-Book, os participantes foram questionados sobre o 

que mudariam ou acrescentariam à ele: 

Acrescentaria algumas experiências, ou histórias que ocorreu. 

 

Acho que como mencionado durante o encontro, poderia ser acrescentado algo a 

mais sobre as tecnologias assistivas. 

 

Apenas imagens diferentes, melhores. 

 

Eu tive muita segurança após ler o e-book, para mim não mudaria nada! 

 

Por mim, não há nada a ser acrescentado. 

 

Sabe-se que para planejar toda criatividade é bem vinda, sendo assim questionou-se 

aos estudantes sobre a realização de outras pesquisas além da utilização do e-Book para 

realização do planejamento: 

“Sim é sempre bom buscar mais, porém o e-book é bem completo.” 

 

“Sim, procurei ler um pouco mais sobre modelos táteis para aulas com alunos 

com cegueira.” 

 

“Algumas sobre materiais para a prática, mas depois descobri pode ser usado 

tudo para facilitar o conhecimento e que nossa criatividade pode nos 

surpreender!” 

 

“Não.” 

 

 

Outro ponto significativo foi à mão na massa, alguns sentiram dificuldade em realizar 

um planejamento, mas acharam que a explicação facilitou muito. 

Sobre o planejamento, qual o ponto de maior dificuldade? 

Procedimentos Metodológicos  

Acredito que nunca ter tido contato com um aluno da Educação Especial dificultou 

um pouco planejar a aula, pois tive muitas dúvidas sobre o que realmente 

funcionaria na sala de aula, mas acredito que aprendi muito com esse planejamento 

e até com as minhas dúvidas, pois me incentivou a procurar mais sobre 



metodologias. 

A parte de procedimentos metodológicos. 

Pensar em algo diferente e inovador que envolva toda a turma e os alunos com 

deficiência! 

Definir o nível cognitivo que se chegaria a partir da metodologia. 

Pensar na forma de avaliação. 

 

Sobre o e-Book, todos conseguiram desempenhar a atividade depois de realizar a 

leitura do mesmo, realizaram elogios em relação ao conteúdo e a iniciativa para esta temática, 

além de relatos do como mudança de visão do tema e preparo para o futuro profissional. 

Desta forma o e-Book cumpriu com o objetivo de trazer metodologias, práticas e 

vivências, capazes de auxiliar no planejamento de professores e mudar as lentes com relação 

a temática inclusão e também o ensino e aprendizagem de estudantes cegos. 

E para finalizar a validação do e-Book os residentes estudantes da graduação puderam 

deixar um comentário, sugestão, crítica ou elogio sobre o minicurso e o e-Book: 

Parabéns, eu adorei e abriu muito minha visão sobre esse assunto! Vai ser muito útil 

lá na frente, pós formação. 

Eu amei o e-Book e todo o trabalho realizado! É uma atitude linda e essencial, torço 

muito para que nossa sociedade entenda melhor a importância desses trabalhos e 

seja cada vez mais inclusiva! 

O e-Book de forma geral é muito bom, nos dá uma excelente base para trabalhar 

com alunos com deficiência visual. 

Gostei muito de participar desse projeto, ampliou meu modo de ver esse lado da 

inclusão e me deixou mais segura se um dia eu tiver que por em prática todo esse 

conhecimento adquirido através do e-Book! Parabéns pela iniciativa com toda 

certeza vai beneficiar muitas pessoas ! 

Parabéns pelo trabalho. 

O e-Book é um ótimo material, que todo aspirante a professor deveria ler. Parabéns 

pelo material e pelo curso :) 

  

A experiência da realização do e-Book e a ministração do minicurso foi satisfatória, 

especialmente pela oportunidade de mediar algo tão valioso como as práticas e vivências de 

professores especialistas, para estudantes de graduação de um curso de licenciatura. 

8. Considerações finais 
 



Considera-se o ensino de ciências como um direito a cidadania, sendo assim a pessoa 

cega precisa reconhecer a ciência como atividade humana e histórica em relação aos aspectos 

de ordem social, econômica, política e cultural, para que então possa estabelecer relação entre 

ciência, tecnologia e sociedade, esses quesitos fazem parte dos direitos de todas as pessoas. 

Por isso a necessidade da acessibilidade ao ensino de ciências para estudantes cegos, além do 

compromisso político e social. Neste sentido faz-se necessário investimentos públicos e 

profissionais da educação capacitados e com disponibilidade de tempo para ensinar na 

diversidade, através da utilização dos recursos e metodologias apresentadas neste e-Book. 

Planejar uma aula inclusiva torna-se uma tarefa difícil, ainda mais para profissionais 

que não tiveram o devido preparo didático e pedagógico para realizar esse tipo de atividade, 

realidade que muitos docentes enfrentam com regularidade. Uma das barreiras é imposta já 

na formação inicial dos professores, os quais muitas vezes não recebem os ensinamentos 

necessários para atuar na inclusão, outras se apresentam no decorrer da prática, como as salas 

de aula lotadas.  

Por outro lado, apesar das dificuldades, pode-se perceber que depende exclusivamente 

da atitude e mudança de pensamento por parte do professor, para tornar suas práticas e 

metodologias inclusivas. 

A utilização da Taxonomia de Bloom com a finalidade de definir os objetivos e 

estratégias educacionais auxiliam os alunos no nível de desenvolvimento (cognitivo, de 

competência e de habilidade), sendo eles cegos ou não.  

Essa proposta de e-Book serviu para socializar e desmistificar a inclusão e as práticas 

necessárias para realiza-la. Para os estudantes da graduação foi uma oportunidade de 

conhecer essa área e realidade a qual possivelmente irão enfrentar no decorrer de sua 

profissão, além da oportunidade de poderem planejar uma prática inclusiva colocando-se já 

no papel de docente, o que contribuiu para sua formação.  

É necessário conhecer o aluno para planejar a forma como será ministrado o conteúdo 

e tratando-se de um estudante cego, é essencial conhecer a forma como ele apropria-se do 

conhecimento. Assim, como qualquer outra criança, o cego também realiza as Zonas de 

Desenvolvimento Proximal em cada conteúdo novo apresentado a ele, mas ele precisa passar 

por etapas para internalizar o conhecimento, sendo necessária em primeiro lugar a explanação 

do conteúdo, depois materializá-lo de forma concreta, para que então o cego internalize, 

aproprie-se e verbalize o que aprendeu. Se o professor tiver conhecimento desse processo 

facilita o seu planejamento. 



Muitas são as adaptações necessárias para a melhor compreensão do estudante cegos, 

mas também são muitas as possibilidades considerando o ensino de ciências fica evidente a 

necessidade do professor buscar alternativas a fim de dar visão ao cego de todo conhecimento 

científico, para que o mesmo aproprie-se desse conhecimento e possa contextualizar com seu 

dia a dia. 

Portanto caro professor, utilize-se das metodologias adequadas, baseie-se nos 

objetivos que você quer alcançar com seus alunos e acima de tudo não tenha insegurança em 

ser o mediador do conhecimento para os alunos cegos que atravessarem seu caminho, encare 

como uma oportunidade de transmitir conhecimento e receber também. Pois, a inclusão é 

atitude!  
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APÊNDICE A 

- Proposta de planejamento de aula  

Plano de Aula 

Conteúdo: Célula 

Local:  

Data de execução:  

Tempo previsto:  

Público:  

Responsáveis pela aplicação:  

Nível cognitivo 

desejado 

Objetivos Procedimentos 

Metodológicos 

Avaliação Referências 

Conhecimento 

 
Níveis de acordo com a 

taxonomia de Bloom 

O objetivo é que a 

aula permita o aluno 

entender como as 

células funcionam e 

tem sua importância, 

além de observar as 

suas estrutura e 

formação. 

A aula pode ser 

utilizada em salas de 

aula com ou sem 

alunos cegos ou com 

baixa visão. 

“O quê?”: pretende trazer a 

dimensão conceitual das 

habilidades a serem 

trabalhadas na aula, 

definindo o que o aluno é 

capaz de saber para 

alcançar determinado nível 

de aprendizagem. 

“Como?”: aborda a 

dimensão procedimental, 

que se refere ao método 

que o professor irá utilizar 

para transmitir o 

conhecimento. 

“Para quê?”: propõe uma 

finalidade àquele 

conhecimento, de modo a 

articulá-lo com situações 

cotidianas, 

contextualizando-as com 

outras áreas do 

conhecimento ou do 

próprio componente 

curricular. 

Seria abordado com 

explicações e 

apresentando uma 

maquete de massinha 

com as organelas das 

células para eles tocarem, 

sentirem, e entenderem 

como é a estrutura, assim 

também escutando um 

áudio de como é o 

funcionamento delas e 

qual a diferença de uma 

célula eucariótica e 

procariótica. E assim ir 

ensinando com calma e 

explicando as estruturas. 

 
Parte mais importante, pois 

pensando nos níveis 

cognitivos o que você fará 

para alcança-lo? 

Detalhadamente. É a ação 

necessária para alcançar o 

objetivo! 

Para avaliar 

meu aluno eu 

vou pedir para 

que pegue cada 

estrutura e me 

diga qual é, 

junto com a 

sua função, e 

qual seria sua 

função. 

 
Como saber se o 

aluno alcançou o 

nível desejado? 

VIEIRA, 

Laís. Meu 

aluno é cego! 

E agora?. [S. 

l.: s. n.], 

2021. 

 

 



 


